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O PAPEL DA VISÃO NA AVERSÃO AOS ESPAÇOS 
ABERTOS NO LABIRINTO EM CRUZ ELEVADO

Silvio Morato1

Universidade São Paulo - USP

O labirinto em cruz elevado é um dos modelos mais usados no estudo 
da ansiedade, medo e fármacos que alteram esses estados. Apesar da 
simplicidade aparente do modelo, diversos são os fatores que afetam o 
comportamento de ratos submetidos a esse modelo. Além disso, não se 
conhece exatamente quais os estímulos ambientais são os desencadeadores 
da aversão nesse modelo. O presente trabalho sugere que, em estudos onde 
os estímulos auditivos e olfativos são controlados, a aversão em ratos é 
desencadeada pela visão. A hipótese de trabalho é que os mecanismos 
mediadores da aversão (e estados emocionais concomitantes) são 
defl agrados pela entrada de luz e pela formação de imagens na retina 
dos animais. Para fundamentar essas hipóteses complementares, vários 
experimentos são analisados, cujos resultados favorecem uma, outra ou 
ambas as hipóteses. Finalmente, resultados obtidos com marcação da 
proteína c-Fos fornecem evidência neurofuncional que apóia as duas 
hipóteses sugeridas.

Descritores: Estados emocionais. Labirintos. Visão.

O labirinto em cruz elevado é um dos principais modelos usados no estudo 
da ansiedade. Surgiu dos experimentos com exploração e medo realiza-

dos no laboratório de Montgomery no século passado, nos anos 50, com um 
labirinto em Y elevado. Nesses trabalhos, observou-se uma menor utilização 
dos braços abertos em relação aos braços fechados e levantou a hipótese de 
que a estimulação provocada pela novidade (o ambiente novo) produzia rea-
ções de confl ito entre medo e curiosidade, evidenciadas comportamentalmen-
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te como tendências à esquiva e aproximação, respectivamente (Montgomery, 
1955; Montgomery & Monkman, 1955). Nesses estudos, o ambiente novo 
provocaria um aumento tanto do impulso para explorar como do medo, origi-
nando um confl ito entre explorar e proteger-se.

 O trabalho inicial com um labirinto em cruz elevado, parecido com o 
que existe hoje, foi desenvolvido por Handley e Mithani (1984), como um mo-
delo para o estudo da ansiedade. Esse labirinto, após sofrer a modifi cação que 
lhe deu a forma existente hoje em dia, foi validado comportamental, fi siológi-
ca e farmacologicamente para ratos, por Pellow, Chopin, File e Briley (1985) 
e para camundongos, por Lister (1990). O método é considerado um instru-
mento útil e válido para medir ansiedade, investigando aspectos comporta-
mentais, fi siológicos e farmacológicos (Anseloni & Brandão, 1997; Cruz, Frei 
& Graeff, 1994; Pellow et al., 1985; Rodgers & Cole, 1994). O teste consiste 
em colocar o animal em um labirinto elevado do solo formado por dois braços 
fechados por paredes e dois abertos, analisando-se a freqüência de entradas e 
o tempo gasto em cada tipo de braço, e outros comportamentos como deslo-
camentos, levantar-se, esticar-se etc. O animal explora os dois tipos de braço 
mas entra mais e permanece mais tempo nos braços fechados. Considera-se 
a porcentagem da preferência (entradas e tempo gasto) pelos braços abertos e 
pelos fechados um índice fi dedigno de ansiedade: quanto maiores os níveis de 
ansiedade, menor a porcentagem de entradas nos braços abertos e de tempo 
gasto nos mesmos (Handley & Mithani, 1984; Pellow & File, 1986).

 Apesar da aparente simplicidade da situação de teste, muitos fatores 
infl uenciam a aversão aos braços abertos (para uma revisão, ver Hogg, 1996). 
Alguns deles são inerentes ao sujeito, como sexo (Imhof, Coelho, Schmitt, Mo-
rato, & Carobrez, 1993; Johnston & File, 1991), idade (Imhof et al., 1993) e 
estado nutricional (Almeida, Tonkins, & Galler, 1996). Outros estão ligados 
ao procedimento experimental, como uma única ou múltiplas exposições ao 
labirinto (File, 1992; Griebel, Moreau, Jenck, Martin, & Misslin, 1993; Treit, 
Menard, & Royan, 1993) e a hora do dia em que o teste é feito (Gentsch, Lichts-
teiner, Kraeuchi, & Feer, 1982; Griebel et al., 1993). Além disso, manipulações 
experimentais também alteram o comportamento dos animais no teste do labi-
rinto, tais como o tipo de transporte à sala de teste (Morato & Brandão, 1996), o 
alojamento individual ou em grupo (Maisonnette, Morato, & Brandão, 1993), e 
o tempo de permanência no biotério antes do teste (Morato & Brandão, 1997).
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 A causa da aversão aos braços abertos tem sido explicada por dife-
rentes hipóteses. Inicialmente, propôs-se que essa aversão resultaria da esqui-
va natural que os roedores apresentam em relação à novidade (Montgomery, 
1955). Posteriormente, sugeriu-se que a aversão pelos braços abertos resultaria 
do medo da altura (Pellow, 1986) e/ou dos espaços abertos (Barnett, 1975; 
Pellow et al., 1985). Treit e Fundytus (1989), no entanto, propuseram que a 
impossibilidade do animal realizar o comportamento de tigmotaxia — ten-
dência de o animal permanecer com o corpo próximo a ou em contato com su-
perfícies verticais — seria o estímulo aversivo associado aos braços abertos do 
labirinto. Grossen e Kelly (1972), justifi cam esse comportamento como uma 
estratégia evoluída para evitar predadores, sobretudo os predadores aéreos.

A luz e o labirinto em cruz elevado

 Além dos fatores comentados acima outra característica da situação de 
teste também altera o comportamento exploratório no labirinto, a luminosidade 
da sala experimental. Já na década de 1980, Pellow et al. (1985) relataram que, 
quando são igualados os níveis de luminosidade nos dois tipos de braços, os 
animais não apresentam alterações signifi cativas no número de entradas e tempo 
gasto nos braços abertos. Nessa mesma década, um experimento desenvolvido 
no nosso laboratório demonstrou que ratos testados no labirinto iluminado com 
luz vermelha (cor que os ratos não enxergam e equivale ao escuro) exibiram 
um aumento no número de entradas e tempo gasto nos braços abertos quando 
comparados com animais testados no labirinto iluminado (Morato & Castre-
chini, 1989). Do mesmo modo, Griebel et al. (1993) encontraram que animais 
testados com iluminação reduziam signifi cativamente a porcentagem de entra-
das e o tempo gasto nos braços abertos, assim como a atividade total. King e 
Jones (2001) relataram que níveis mais altos de luminosidade não alteraram o 
comportamento de ratos no campo aberto, na tábua de buracos (hole board) e no 
labirinto instável mas, quando o teste era realizado no escuro, observou-se um 
aumento na atividade locomotora (total de entradas nos braços aberto e fechado 
e na distancia total percorrida) e uma diminuição na esquiva dos braços abertos.

 Nasello e colaboradores estudaram os efeitos da escuridão súbita sobre 
o comportamento exploratório no labirinto e demonstraram que os animais exi-
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biam um aumento na freqüência e porcentagem de entradas e tempo gasto nos 
braços abertos, assim como no total de entradas. Esse mesmo aumento na ativi-
dade locomotora foi observado quando se testavam os animais no campo aberto 
na ausência de luminosidade ou em situação de escuridão repentina (Nasello, 
Machado, Bastos, & Felicio, 1998; Valle, 1970). No entanto, Becker e Grecksch 
(1996), utilizando três níveis de luminosidade na sala de teste do labirinto (30, 
300 e 900 lux) e concluíram que o comportamento exploratório dos animais não 
se alterava em função dos níveis de luminosidade. Esses dados foram confi rma-
do por um estudo paramétrico realizado em nosso laboratório no qual diferentes 
intensidades luminosas (0, 1, 3, 10, 30, 100 e 300 lux) foram investigadas em 
detalhe (Garcia, Cardenas, & Morato, 2005). Nesse estudo demonstrou-se que 
o aumento da exploração dos braços abertos, só acontece no teste com níveis 
de iluminação 0 e 1 lux. A partir de 3 lux e até 300 lux essa exploração dimi-
nui, em comparação com 0 e 1 lux, mas não se modifi ca com os aumentos da 
luminosidade. Isso signifi ca, que existe um ponto entre 1 e 3 lux no qual ocorre 
a diminuição da atividade exploratória. Além desse limiar, ressalte-se o fato de 
que esse fenômeno é do tipo tudo-ou-nada: alta exploração dos braços abertos 
sob 0 ou 1 lux e baixa (e semelhante) exploração de 3 a 300 lux.

 Todos esses dados permitem perguntar por que a iluminação desen-
cadeia nos animais os comportamentos de esquiva dos braços abertos, que 
claramente têm o efeito dos estímulos aversivos. No escuro os animais explo-
ram igualmente os braços abertos e fechados. Em uma tentativa de descobrir 
se no escuro os animais empregavam outra modalidade sensorial, Cardenas, 
Lamprea e Morato (2001) cortaram bilateralmente as vibrissas em diferentes 
tamanhos a partir do folículo, interferindo com a tigmotaxia normal e testaram 
ratos no labirinto em cruz elevado sob condições de iluminação e escuro. Os 
ratos exploraram mais os braços abertos quando eram testados no escuro, em 
comparação com os testados no claro, mas mesmo sem as vibrissas, ou par-
tes delas, exploraram o labirinto de modo semelhante aos ratos com vibrissas 
intactas tanto no claro quanto no escuro. Esses dados indicam que o sistema 
ligado às vibrissas não é a principal modalidade sensorial responsável pela 
exploração do labirinto em cruz elevado. E a questão permanece, será então a 
visão a modalidade sensorial à qual os ratos são sensíveis quando testados no 
labirinto?
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A luz e a esquiva dos braços abertos

 Há um consenso na literatura de que os ratos são criaturas noturnas 
e plenamente adaptados a esse tipo de condição. Assim, apresentam olfato 
e audição bem desenvolvidos e visão pobre (Barnett, 1975).  Uma hipótese 
que se pode levantar a esse respeito é que, por não enxergarem bem, os ratos, 
quando colocados nesses aparatos para teste, apresentariam medo e ansiedade 
que os fariam esquivar-se dos espaços abertos dos braços sem paredes. No 
entanto, Schiffman, Lore, Passafi ume e Neeb (1970) sugeriram que, quando 
possível, os ratos utilizam a visão como principal sistema perceptivo para ob-
ter informações relevantes sobre o meio ambiente. Essa sugestão é compatível 
com os dados citados acima, obtidos com a exploração de ratos no escuro com 
diferentes aparatos de teste.

 Essa sugestão foi também confi rmada por outro trabalho realizado em 
nosso laboratório. Martinez, Cardenas, Lamprea e Morato (2002) investiga-
ram o papel da presença de bordas transparentes circundando os braços aber-
tos com diferentes alturas: 1, 5, 10, 20 e 40 cm. Logo nos primeiros animais 
testados observou-se algo inesperado: os ratos evitaram os braços cercados 
pelo acrílico transparente de 40 cm de altura (a mesma altura das paredes de 
madeira dos braços fechados) da mesma forma que os ratos do grupo controle 
evitavam os braços abertos. É importante ressaltar que as paredes transparen-
tes permitiam a tigmotaxia mas permitiam a visão desimpedida. Assim, dois 
outros grupos foram adicionadas ao estudo. Um deles foi testado com as pa-
redes transparentes de 40 cm porém recobertas com papel branco translúcido. 
O outro foi testado nas mesmas condições, exceto que as paredes de acrílico 
transparentes foram recobertas por papel preto opaco. Nessas duas condições 
observou-se um aumento no comportamento exploratório nesses braços. Os 
ratos testados com as paredes transparentes recobertas pelo papel preto opaco 
exploraram esses braços igual à exploração que fi zeram nos braços fechados 
por paredes de madeira; isto é, os quatro braços do labirinto foram explora-
dos igualmente pelos ratos. Já os ratos testados com as paredes transparentes 
recobertas pelo papel branco translúcido exploraram esses braços em menor 
intensidade do que a exploração dos braços fechados pelas paredes de ma-
deira, porém maior que a exploração dos braços abertos pelos ratos do grupo 
controle. Esse aumento na exploração dos braços cobertos com papel preto, 
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em comparação com a parede transparente, levou os autores a proporem que o 
sistema visual seria um dos principais responsáveis na defl agração da aversão 
aos braços abertos.

 Esses resultados permitiram ainda levantar duas hipóteses relaciona-
das. A primeira sugere que a mera entrada de luz horizontal (já que os raios 
verticais eram os mesmos para todos os grupos) na retina dos animais já é 
capaz de evocar aversão àqueles braços. Isso foi verifi cado no experimento 
descrito no parágrafo anterior, por aqueles ratos que, testados com a cobertura 
de papel branco translúcido, demonstraram exploração maior que o controle 
porém menor que os testados com papel preto opaco Como o papel branco 
translúcido permite a passagem de luz horizontal é provável que a mera en-
trada de luz na retina já seja capaz de defl agrar os mecanismos cerebrais que 
medeiam as respostas de esquiva. A segunda hipótese sugere que a formação 
de imagens na retina aumenta ainda mais a aversão defl agrada pela simples 
entrada de luz. Isso se baseia no fato de que os ratos evitaram entrar nos braços 
seja quando eram abertos seja quando eram circundados por paredes transpa-
rentes (o que permite tigmotaxia), que permitia que os animais enxergassem 
o exterior do labirinto; isto é, que se formassem imagens na retina. Essas duas 
últimas condições foram as que se mostraram mais aversivas, a julgar pela 
esquiva dos animais em entrar nesses tipos de braços.

 Os testes das duas hipóteses levantadas no parágrafo anterior estão 
sendo feitos. Alguns resultados obtidos até então serão mostrados a seguir.

A hipótese da entrada de luz na retina

 Parte da comprovação dessas duas hipóteses já existe na literatura, nos 
experimentos demonstrando que, na ausência de luz ratos entram mais no cen-
tro do campo aberto ou exploram igualmente os braços abertos e fechados 
em um labirinto em cruz elevado  (Cardenas et al., 2001; Garcia et al., 2005; 
Griebel et al., 1993; King & Jones, 2001; Morato & Castrechini, 1989; Na-
sello et al., 1998; Valle, 1970). Isso mostra que, quando ratos são impedidos 
de enxergar (isto é, não há entrada de luz nem formação de imagens na retina) 
não demonstram medo e ansiedade.
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 Um experimento realizado com drogas dá apoio a essa noção. Dois 
grupos de ratos foram submetidos ao labirinto em cruz elevado no claro (40 
lux no centro do labirinto) ou no escuro. Metade dos animais foi distribuída 
em grupos que receberam diferentes doses de pentilenotetrazol (0, 10 ou 20 
mg/kg), uma droga que se liga ao sítio receptor da picrotoxina e inibe o funcio-
namento do receptor de GABA, causando aumento da ansiedade (Bell-Hor-
ner, Dibas, Huang, Drewe, & Dillon, 2000; Huang et al., 2001; Jung, Lal, & 
Gatch, 2002; Ramanjaneyulu & Ticku, 1984). A outra metade foi distribuída 
em grupos que receberam diferentes doses de clordiazepóxido (0, 1,5 ou 3,0 

Figura 1. Efeitos do pentilenotetrazol e do clordiazepóxido 
sobre a atividade exploratória de ratos testados no labirinto 
em cruz elevado no claro e no escuro. Barras representam as 
médias e os desvios são E. P. M. *, Diferente dos respectivos 
controles (0 mg/kg); °, diferente do respectivo grupo testado no 
claro. (Anova seguida de Student-Newman-Keuls, P < 0,05)
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mg/kg), droga de uso terapêutico que se liga ao sítio receptor da benzodiazepi-
na e facilita a neurotransmissão de GABA, causando diminuição da ansiedade 
(Huang et al., 2001; Wong, Bottiglieri, & Snead, 2003). A Figura 1 mostra 
que, como citado nos parágrafos anteriores, ratos testados no escuro não de-
monstraram ansiedade, explorando igualmente tanto os braços abertos quanto 
os fechados, ao contrário dos testados no claro, que evitaram mais os braços 
abertos. Como mostrado pela diminuição da exploração dos braços abertos, 
o pentilenotetrazol aumentou a ansiedade quando os ratos foram testados no 
claro, mas não quando testados no escuro. Na mesma direção, o clordiazepó-
xido diminuiu a ansiedade (isto é, aumentou a exploração dos braços abertos) 
apenas quando os ratos foram testados no claro mas não teve efeito quando 
foram testados no escuro. Esses efeitos comportamentais ligados à ansiedade 
foram específi cos da diminuição da esquiva  dos braços abertos e não ligados 
aos aspectos locomotores, uma vez que a exploração dos braços fechados foi 
a mesma, com ambas as drogas e com ambas as condições de iluminação. 
Esses dados também mostram que, no escuro, os mecanismos cerebrais res-

Figura 2. Efeito do brilho do forro das paredes fechadas sobre o comportamento 
exploratório de ratos nos braços abertos do labirinto em cruz elevado. Barras 
representam as médias e os desvios são E. P. M. C, Grupo controle; P, forro de cartolina 
opaca preta; B, forro de cartolina opaca branca. Norte e Sul designam cada um dos 
dois braços fechados *, diferente do respectivo grupo controle. (Anova seguida de 
Student-Newman-Keuls, P < 0,05)
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ponsáveis pela ansiedade não são defl agrados, já que o pentilenotetrazol, uma 
droga que notoriamente aumenta a freqüência e duração de comportamentos 
ligados à ansiedade e aversão, não foi capaz de produzir esses efeitos quando 
os animais estavam no escuro. Os dados ainda sugerem que drogas como essa 
não produzem ansiedade mas facilitam o funcionamento da circuitaria que o 
faz, que, no escuro, não entram em funcionamento.

 Em um outro experimento, as paredes e o piso dos braços fechados fo-
ram forrados com cartolina opaca branca ou preta. (Os pisos receberam ainda 
uma cobertura de vidro não refl etidor.) A Figura 2 mostra que, de um modo 
geral, quando as paredes dos braços fechados são forradas de cartolina branca 
(que refl ete maior quantidade de luz que a preta), os ratos entram menos vezes 
e permanecem menos tempo nesses braços, aumentando, de modo compen-
satório, o número de entradas e o tempo gasto nos braços abertos. Sem entrar 
em outras discussões sobre a motivação dos animais para explorar os braços 
abertos, esses dados sugerem que a entrada de luz na retina (não a formação de 
imagens) aumentou a aversão dos braços fechados forrados de branco, quando 
comparados aos forrados de preto.

A hipótese da formação de imagens na retina

 Em mais um experimento, um labirinto em cruz elevado teve seus bra-
ços abertos circundados por redomas de papelão (Figura 3). Quando os ratos 
saíam para um dos braços abertos, tinham a visão de uma redoma. O compor-
tamento exploratório dos ratos com testados com essas redomas foi compara-
do ao de ratos testados no labirinto convencional, com os braços abertos não 
circundados por qualquer obstáculo. Havia três tipos de redoma com 1,20 m 
de altura: branca, preta e listrada (faixas verticais pretas e brancas de 15 cm 
de largura. Cada animal foi testado com apenas um tipo de redoma em uma 
única sessão. A Figura 4 mostra que a exploração dos braços abertos diminuiu 
quando esses eram circundados pela redoma listrada. 

 As características ópticas do olho de rato já foram bastante investi-
gadas e alguns estudos (Artal, Tejada, Tedó, & Green, 1997; Block, 1968) 
mostram que o rato é hipermétrope, como aliás também outros mamíferos 
de mesmo porte e hábitos noturnos. Essa característica prejudicaria a visão 
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Figura 3. Esquema do labirinto em cruz 
elevado mostrando o uso das redomas.

Figura 4. Efeito dos padrões das redomas circundando os braços abertos do labirinto 
em cruz elevado sobre a exploração dos mesmos por ratos. Barras representam as 
médias e os desvios são E. P. M. *, diferente do respectivo grupo controle. (Anova 
seguida de Student-Newman-Keuls, P < 0,05)
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a distâncias curtas. A acuidade visual, outra variável de interesse quanto às 
características ópticas do olho do rato, pode ser defi nida como o menor ângulo 
visual que permite que alguma propriedade da estimulação seja discriminada. 
Uma medida freqüentemente empregada para averiguar a acuidade é a função 
de sensibilidade ao contraste, que relaciona a intensidade do contraste com fre-
qüência espacial de um estímulo na resposta de neurônios individuais. Por isso 
foram usadas listras pretas e brancas no campo visual visto dos braços abertos 
do labirinto. Assim, as redomas listradas, com contrastes que estimulavam a 
retina dos ratos, foram as que desencadearam maior aversão aos braços aber-
tos. Portanto, a segunda hipótese parece ser fortalecida por esses resultados.

Evidência neurofuncional

 Finalmente, foi realizado um estudo comparando alterações funcionais 
no cérebro dos ratos usando marcação da proteína c-Fos. No fi nal da década 
de oitenta, a descoberta de que ao serem estimulados, os neurônios expressam 
transitoriamente o proto-oncogene c-fos (Sagar, Sharp, & Curran, 1988) acres-
centou uma nova dimensão ao conceito de anatomia funcional, permitindo 
determinar com grande precisão quais áreas cerebrais estavam mais ativas em 
um dado momento. Os dados da Figura 5 são parte de um conjunto mais am-
plo de resultados e são mostrados a título de exemplo de como a entrada de luz 
ou a formação de imagens na retina dos ratos podem alterar diferencialmen-
te o funcionamento de diferentes áreas do cérebro. As áreas aqui mostradas 
relacionam-se de alguma forma com a mediação de comportamentos frente 
a situações aversivas, potencialmente desencadeadoras de medo e ansiedade. 
Do ponto de vista comportamental, os ratos testados no claro evitaram explo-
rar os braços abertos enquanto os testados no escuro exploraram igualmente 
os braços fechados e abertos do labirinto; os ratos do grupo controle apenas 
permaneceram no biotério em suas gaiolas-viveiro. Portanto, quaisquer dife-
renças com esses animais poderiam ser atribuídas ao tipo de teste empregado, 
no presente caso, labirinto no claro ou labirinto no escuro.
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Conclusão

 Dessa forma, há um corpo de evidência sugerindo que uma modali-
dade sensorial importante na defl agração da aversão (e dos comportamentos 
associados à esquiva e fuga dessas situações) é a visão. Essa conclusão vai 
na contramão da literatura, que de modo geral considera os ratos animais de 
hábitos noturno e cujo mundo sensorial seria basicamente olfativo e auditivo. 
A evidência apresentada obviamente não nega a importância dessas modali-
dades sensoriais. Apenas acrescenta que os ratos também empregam a visão 
para detectar situações que exigem reações adequadas a perigos potenciais. 
Os experimentos citados aqui foram realizados em locais onde os estímulos 
olfativos e auditivos foram controlados (ou pelos menos assim se tentou) para 
se manterem sempre nos mesmos níveis, afetando o comportamento dos ratos 
o mínimo possível.

Morato, S. (2006). The role of vision in the aversion to the open spaces in 
the elevated plus-maze. Psicologia USP, 17(4), 159-174.

Figura 5. Número de células marcadas por 0,1 mm2 em áreas do cérebro de ratos testados 
no labirinto em cruz elevado no claro e no escuro. Barras representam as médias e os 
desvios são E. P. M. Os controles foram ratos que permaneceram todo o tempo no biotério. 
*, diferente do respectivo controle. (Anova seguida de Student-Newman-Keuls, P < 0,05)
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Abstract: The elevated plus-maze is one of the most used models to study 
anxiety, fear and drugs that alter these states. In spite of the apparent 
simplicity of the model there are several factors that affect the behavior 
of rats submitted to this test. Besides, the actual environmental stimuli 
triggering aversion in this model are not known. The present work suggests 
that, in studies where auditory and olfactory stimuli are controlled, 
aversion in rats is triggered by vision. The hypothesis advanced is that the 
mechanisms mediating aversion (and the concomitant emotional states) 
are triggered by light entering the rats’ retina and by images forming in 
it. In order to fundament these two complementary hypotheses, several 
experiments are analyzed, the results of which favor one, other or both 
hypotheses. Finally, results obtained with protein c-Fos staining supply 
neurofunctional evidence that supports both suggested hypotheses.

Index terms: Emotional states. Mazes. Vision.

Morato, S. (2006). Le rôle de la vision dans la aversion a les espaces ouverts 
d’un labyrinthe en croix élevé. Psicologia USP, 17(4), 159-174.

Résumé: Le labyrinthe en croix élevé est un des plus employés modèles 
pour l’étude d’ anxiété, peur et des drogues que modifi ent ces états 
émotionnelles. Malgré sa simplicité apparente, il y a plusieurs de facteurs 
affectant le comportement des rats soumis a ce modèle.  D’autre part, on ne 
connais pas exactement quelles sont les stimulations environnementales 
déclenchant l’aversion dans ce modèle. Le présent travail suggère que, 
dans les études où les stimulations auditifs et olfactifs sont contrôlés, 
l’aversion chez les rats est déclenché par la vision. L’ hypothèse de 
travail est que les mécanismes médiateurs de la aversion (et des états 
émotionnelles concomitants) sont déclenchés par l’entrée de la lumière et 
par la formation d’images chez la rétine de ces animaux. Pour légitimer 
ces hypothèses complémentaires, plusieurs expériences sont analysés, 
dont les résultats privilégient un et l’autre hypothèse. Finalement, 
résultats obtenues avec la marquage de la protéine c-Fos portent évidence 
neurofonctionnelle soutient les deux hypothèses suggérés.

Mots-clés: États émotionnelles. Labyrinthes. Vision.
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